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Editorial
Caro leitor, 

 É importante que cada cristão 
discirna o seu próprio caminho e 
traga à luz o melhor de si mesmo, 
o quanto Deus colocou em ti de 
muito pessoal (cf. 1 Cor 12, 7). 
Isso deveria nos motivar da me-
lhor forma possível a viver a nossa 
vocação: criados e recriados con-
tinuamente pela misericórdia di-
vina, devemos buscar construir a 
figura de santidade que Deus quis 
para nós.  Ele não nos quer como 
pessoas autossuficientes, mas 
como bons administradores das 
graças de Deus (cf.1 Ped 4,10). 

Nessa lógica, neste mês te con-
vidamos a refletir acerca da sua 
vocação de discípulo-missionário 
num mundo marcado por desi-
gualdades e desamor. Somos cha-
mados pelo Espírito para trilhar o 
caminho de santidade nos vários 
âmbitos da vida: família, trabalho, 
escola, universidade, Igreja e es-
paços de lazer. Deus quer a nos-
sa santificação (cf. 1 Ts 4, 3), mas 
para isso devemos primeiramente 
ser sal, fermento e luz na nossa 
realidade familiar. Buscar rever 
atitudes pessoais em minha famí-
lia e imitar as atitudes da Sagrada 
Família (José, Maria e Jesus), eis o 
nosso desafio.

Além disso, na esteira das últi-
mas edições, daremos sequência à 
série sobre o trabalho evangeliza-
dor desenvolvido na paróquia, en-
fatizaremos a missão da Dimensão 
Catequética. Todos nós precisa-
mos nos renovar e aprender conti-
nuamente com o Senhor, portanto 
estamos em uma catequese perma-
nente. Por meio da contemplação 
dos mistérios da vida oculta e co-
munitária, de proximidade aos ou-
tros, a pobreza e outras manifesta-
ções do amor de Jesus Cristo pela 
humanidade, somos levados a or-
denar as nossas afeições para amar 
e servir aos irmãos necessitados.

 
Boa leitura!

A campanha da Fraternidade 
de 1994, há 25 anos, trouxe para 
reflexão o tema: “A família, como 
vai?”, e hoje ‘A Hora da Família’ 
propõe para a ‘Semana Nacional 
da Família’, o 
mesmo tema. 
Sabemos que 
a família foi e 
sempre será mo-
tivo de preocu-
pação e cuida-
do por parte da 
Igreja que nos 
faz refletir sobre o acolhimento a 
todos os modelos em nossa socie-
dade.

A pergunta “A Família, como 
vai?” tem sido, também para a 
Igreja, um desafio seja pela com-
plexidade que a resposta a esta 
pergunta envolve, seja porque 
o mundo espera a resposta para 
ajudá-lo a não ferir mais a família 
que não deixou de ser a célula vi-
tal da sociedade.

A Igreja, com a Pastoral Fami-
liar, convida-nos a fazer essa per-
gunta diante da realidade da famí-
lia hoje. Depois do sínodo sobre 
a família, que discutiu os desafios 

pastorais no contexto da evan-
gelização, é urgente encontrar 
meios eficazes para acompanhar 
os casais e as famílias afastadas 
da comunidade eclesial. Somos 

convidados a 
refletir sobre a 
iniciação à vida 
cristã que deve 
começar no 
seio da família; 
é nela que de-
vemos, primei-
ro, conhecer e 

aprender a amar a Deus. 
Ao ver o quanto a Pastoral 

Familiar já cresceu, percebe-se 
que a família precisa aprofundar 
a sua missão na Igreja e exercer, 
na sociedade, seu papel decisivo 
e central para termos uma vida 
mais fraterna. O tema “A Família 
Como Vai?” nos deixa a pergunta 
presente e necessária ontem, hoje 
e sempre. Cuidemos da família, 
célula vital da sociedade; cuide-
mos da família que tem uma bela 
missão na Igreja. 

	             João Ciro e Paula
 Pastoral Familiar
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“(...) Somos convidados 
a refletir sobre a iniciação 
cristã que deve começar 
no seio da família .(...)”

A Família Como Vai?
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TRÍDUO E A FESTA DE SÃO PEDRO
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Em honra a São Pedro, aconteceu entre os dias 01 e 03 de julho, o 
Tríduo e a Festa no núcleo São Pedro na Comunidade do Bom Jesus Pa-
róquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima.

PARTICIPAÇÃO EM NOVENA DE SÃO SILVESTRE

A Paróquia de Fátima, no dia 19 de julho, participou da novena em 
comemoração dos 25 anos da Paróquia de São Silvestre em Viçosa.

RETIRO ESPIRITUAL

Com a orientação do semina-
rista Geovane Macedo, no dia 21 
de julho, os membros do Conselho 
Comunitário de Pastoral (CCP) da 
comunidade do Sagrada Família 
participaram de um retiro espiri-
tual na Chácara Betânia (Pequena 
Via) no Nova Viçosa.
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O homem, criado à imagem e 
semelhança de Deus é marcado 
por uma origem, destino e vo-
cação. Sendo criaturas de Deus  
criados e amados pelo Pai somos 
convidados em Jesus Cristo a 
sermos filhos no Filho. O primei-
ro grande presente ofertado gra-
tuitamente pelo Criador é o dom 
da vida, e, em Jesus Cristo Cami-
nho, Verdade e Vida _assumimos 
uma vida em abundância como 
nos revelam as Sagradas Escri-
turas. Nesse sentido, a vocação 
cristã é marcada pelo autênti-
co testemunho da Boa Nova do 
Reino, júbilo para os cristãos. As 
vocações sacerdotais, religiosas, 
matrimoniais e laicais assumem 
um sentido pleno quando são 
fermento em um mundo marca-
do pelo relativismo e pela indi-
ferença. Essa é a grande vocação 
cristã: anunciar e testemunhar 
na santidade o Reino dos Céus, 

e desse modo, participaremos da 
família de Deus, tendo os nossos 
nomes inscritos nos Céus no co-
ração de nosso Bom Deus.   As 
diversas vocações específicas já 
mencionadas devem ser motivo 
de alegria para aqueles que a as-
sumem, ao mesmo tempo, devem 
se revestir de um caráter proféti-
co no testemunho do amor e da 
fraternidade, valores tão caros 
no tempo presente. Por conse-
guinte, é válido ressaltar que to-
dos os homens são vocacionados 
do Reino, e devem ao assumir a 
santidade de vida, ser sinal vivo 
do Reino dos Céus, sendo pre-
sença encarnadada grande notí-
cia de Jesus, que continua sendo 
o mesmo ontem, hoje e sempre.

  
Moisés Galinari Tôrres 

Seminarista da Arquidiocese 
de Mariana

A
rq

ui
vo

 In
te

rn
et

Puebla: 40 anos
Celebramos neste ano de 2019 os 

40 anos da 3ª Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano e Ca-
ribenho, realizada de 27 de janeiro a 
13 de fevereiro de 1979, na cidade de 
Puebla de los Angeles, no México. A 
Conferência de Puebla foi inicial-
mente convocada por São Paulo VI, 
que aprovou o seu tema: “O presente e 
o futuro da Evangelização na América 
Latina”, alegrando-se com a acolhida 
pelo episcopado latino-americano da 
sua Exortação Apostólica Evangelii 
Nuntiandi (1975) como inspiração de 
base. Com a morte do Papa Paulo VI, 
a convocação foi confirmada pelo seu 
sucessor imediato, o Servo de Deus 
João Paulo I, falecido com apenas 33 
dias de pontificado, e reconfirmada 
por São João Paulo II, que fez o dis-
curso inaugural de Puebla no dia 28 
de janeiro de 1979, apontando as ba-
lizas da ortodoxia: “Verdade sobre Je-
sus Cristo; Verdade sobre a missão da 
Igreja; Verdade sobre o homem”.

Dez anos depois da Conferência de 
Medellín (1968), Puebla, seguindo o 
método ver, julgar e agir, consagrou 
a opção preferencial pelos pobres 
como eixo de sua reflexão e priorida-
de da ação evangelizadora, conforme 
expressa o Documento final. Recu-
sando ideologias incompatíveis com 
o Evangelho, propõe uma ação evan-
gelizadora marcada pela comunhão 
e participação, não só pelos pobres, 
mas com os pobres. As comunidades 
eclesiais de base são destacadas, jun-
tamente com a família, a paróquia e as 
dioceses, como os grandes centros de 
comunhão e participação. Como agen-
tes de comunhão e participação são 
abordados os ministros ordenados, a 
vida consagrada e os cristãos leigos e 
leigas. A liturgia, a catequese, a educa-
ção e os meios de comunicação social 
são considerados os meios de comu-
nhão e participação. Também é feita 
a opção preferencial pelos jovens, 
a quem deve ser apresentado o Cristo 
vivo como único Salvador e libertador 
integral da humanidade. Pensa-se ain-
da na ação da Igreja junto aos constru-
tores da sociedade pluralista e na defe-
sa da dignidade da pessoa humana nos 
âmbitos nacional e internacional.

A Conferência de Puebla produziu 
texto alentado, abrangente e coerente, 
marco na caminhada evangelizadora 
da Igreja na América Latina e com re-
percussão eclesial mundial. Celebran-
do a ação do Espírito Santo na Igreja, 
optou-se por uma Igreja sacramento 
de comunhão, servidora e missioná-
ria, na fidelidade a Jesus Cristo para a 
glória do reino do Pai.

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Como filhos de Deus somos         
vocacionados em Seu Amor
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    Somos impelidos como Igreja 
a espalhar a Palavra para todos os 
povos (Mc 16,15). Como coope-
radores missionários do ressusci-
tado, devemos ser responsáveis 
pela iniciação de nossos irmãos 
no mistério pascal e na vivência 
comunitária (CNBB, DOC. 107, 
n.51). Os catequistas, especial-
mente, são aqueles que renova-
dos pelo amor misericordioso de 
Deus, foram interpelados por Ele 
e chamados para contribuir na in-
trodução das crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos nos funda-
mentos da fé católica.  
  É preciso transcender a mera 
lógica redutora da catequese à 
preparação para recebimento dos 
sacramentos e vislumbrá-la como 
um processo necessário e urgente 
para vivência e testemunho da fé. 
Afinal, não se começa a ser cris-
tão por uma decisão ética ou uma 
grande ideia, mas pelo desejo do 
encontro com Jesus Cristo. É Ele 
quem alarga os horizontes da vida 
e reorienta decisivamente os ru-

mos pessoais que estão marcados 
pelo pecado. 
  A ação catequética é uma ex-
pressão de amor à Santíssima 
Trindade, a qual revela o rosto 
misericordioso do Pai a todos. Ne-
cessitamos ser permanentemente 
catequizados e sentir (pela ação 
do Espírito) os apelos para pro-
curar a verdadeira catequese em 
nosso cotidiano. Iluminados pela 
Palavra e a Eucaristia, somos cha-
mados a viver profundamente os 
valores do evangelho. E, assim, 
tendo feito a experiência do en-
contro com o Salvador, vamos or-
denando as nossas afeições e nos 
tornando verdadeiros embaixado-
res de Cristo (cf. 2 Co 5,20). Des-
se modo, a catequese não acontece 
apenas dentro dos centros de pas-
torais e responsabiliza unicamente 
os catequistas pela ação evangeli-
zadora, mas sim a todos da comu-
nidade eclesial.
	                         Helena Martins

Coordenadora da Dimensão 
Catequética

Bruno Henrique da Silva Tibúrcio e Juliana Araújo Ribeiro
Fábio de Souza Isabel e Vanessa das Dores Pena
Gustavo de Oliveira Moreira e Paula Fernanda Martins
Josnei Macêdo Pereira e Emilay Cíntia da Silva Almeida
Marco Antônio Lopes e Samara Pinto Ribeiro
Pedro Lúcio Rodrigues Gomide e Lorena Cristina de Oliveira
Wesley da Silva Batista e Maria Luisa Dias Franco

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Agosto de 2019

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

O mês de Agosto é dedicado à 
oração, reflexão e ação nas comu-
nidades sobre o tema das vocações. 
Este ano o tema está em sintonia com 
o IV Congresso Vocacional do Bra-
sil que será realizado em Setembro, 
na cidade de Aparecida, SP, com o 
tema “Vocação e Discernimento”. 
Em cada Domingo do mês de Agos-
to celebramos uma vocação. No pri-
meiro, celebra-se o sacerdócio e os 
ministérios ordenados; no segundo, o 
matrimônio e a vocação para a vida 
em Família; no terceiro, a vida con-
sagrada, e no quarto, a vocação para 
os ministérios e serviços na comuni-
dade.

A realidade mais importante de 
todo cristão e toda cristã é o fato de 
que somos batizados e formamos em 
Cristo um só Corpo, vivificados pelo 
Espírito Santo. E como batizados so-
mos chamados, antes de tudo, à san-
tidade. É a santidade de vida de seus 
membros que torna a Igreja atraente 
e convincente e, se nem todos são 
chamados ao mesmo caminho, mi-
nistérios e trabalhos, todos, homens e 
mulheres, no entanto, são chamados 
à santidade.

Mas, não é preciso fugir do mun-
do para buscar e viver a santidade. O 
cristão se santifica de forma peculiar 
pela sua inserção nas realidades tem-
porais, de sua participação nas ativi-
dades terrenas. O cotidiano da vida 
familiar, profissional e social são os 
espaços ideais para espalhar o bom 
odor de Cristo e ser fermento do Rei-
no. 

Irmã Dulce, que será canonizada 
no dia 13 de Outubro e passará a ser 
chamada “Santa Dulce dos Pobres”, 
nos aponta o caminho dos discípulos 
de Jesus. Ela se une a uma multidão 
de santos e santas que, com a sua fé 
e caridade, se tornaram faróis para o 
mundo, pois manifestaram a presen-
ça poderosa do Ressuscitado em suas 
vidas; deixaram que Cristo se apode-
rasse tão completamente delas que 
puderam afirmar como São Paulo: 
“Já não sou eu que vivo, é Cristo que 
vive em mim” (Gl 2, 20). 

Mas, o que é então a santidade? 
Ela não consiste na realização de 
obras extraordinárias, mas em viver o 
Evangelho e fazer nossas as atitudes, 
os pensamentos e os comportamen-
tos de Jesus Cristo.

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial

NOSSO OLHAR SE DIRIGE AOS 
JOVENS
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DIMENSÃO CATEQUÉTICA

02 a 04 - Encontro de Casais - ECC
03 - Encontrão da Pastoral do Batismo da Forania de Viçosa, 9h, Nova 
Viçosa
10 - Formação Paroquial - Liturgia, 14h30, Fátima
11 a 17 - Semana Nacional da Família, 19h30, Sagrada Família
17 - Festada Sagrada Família, 17h, Procissão e Missa, Sagrada Família
18 - Encontro de Jovens, EJ Fátima
24 - Festa de São Bartolomeu, 15h30, Procissão e Missa, Palmital
28 e 29 - Formação mês da Bíblia, 19h, Fátima
31 - Encontro de Adolescentes - EAC, Nova Viçosa


